Materiais de Pavimentação

1 INTRODUÇÃO


1 INTRODUÇÃO
A função principal dum pavimento consiste em assegurar a existência duma superfície de rolamento que possibilite a circulação dos veículos com comodidade e segurança, durante um certo período (a vida do pavimento), em determinadas condições ambientais e sob a acção das solicitações do tráfego.

Certas características dessa superfície dependem essencialmente da constituição da camada de desgaste dos pavimentos, designadamente as relacionadas com a textura e com a cor, as qualidades anti-derrapantes (rugosidade, características de polimento dos agregados), as qualidades ópticas (luminância, especularidade), as qualidades associadas à geração de ruído de rolamento, etc.
(…)
3 AGREGADOS PARA CAMADAS DE PAVIMENTOS RODOVIÁRIOS
3.1 Considerações Iniciais
A utilização de agregados tem como objectivo a formação de um esqueleto que resista à acção do tráfego, sendo a sua resistência devida ao imbricamento dos grãos entre si.

O material agregado que constitui as misturas betuminosas para pavimentação rodoviária é geralmente da ordem de 90 a 95% do seu peso, correspondendo a valores de 75 a 85% do seu volume.  

(…)
3.2 Características Gerais
Em termos genéricos, quando se utiliza um determinado material granular no fabrico de misturas betuminosas há que determinar certas características fundamentais (Figura 3.1): a granulometria, a resistência, a forma das partículas, a limpeza, a adesividade ao ligante, entre outras. 
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Figura 3.1 – Características gerais a exigir dos agregados (Branco et al, 2000)
A determinação da granulometria faz-se, passando o agregado seco, após desagregação de todas as partículas, através de uma série de peneiros de malhas de abertura progressivamente decrescente (Figura 3.2).
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Figura 3.2 – Peneiros de malha quadrada ASTM

No Quadro 3.1 apresenta-se a designação e a dimensão dos peneiros ASTM de malha quadrada, geralmente usados.

Quadro 3.1 – Série ASTM de peneiros de malha quadrada (Correia, 1980)

	Nº
	3"
	2"
	1"1/2
	1"
	3/4"
	3/8"
	4
	10
	20
	40
	60
	140
	200

	mm
	75
	50
	37,5
	25,0
	19,0
	9,5
	4,75
	2
	0,85
	0,425
	0,25
	0,106
	0,075


(…)

O equivalente de areia (EA), cuja determinação é esquematicamente representada na Figura 3.9, é dado por:
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sendo h2 e h1, as alturas desde a base da proveta até aos níveis superiores do material fino em suspensão (h1) e do material grosseiro depositado (h2).
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Figura 3.9 – Determinação do Equivalente de Areia

Em geral os materiais não plásticos apresentam EA > 30. Se o EA < 20 o material é plástico e devem ser realizados ensaios específicos, como a determinação dos Limites de Atterberg ou a determinação do Valor de Azul de Metileno. Entre os dois valores de EA apontados, o ensaio é de resultado duvidoso. Este ensaio, por dar resultados pouco fiáveis, será progressivamente substituído pelo que permite obter o VAS nos Caderno de Encargos das Administrações Rodoviárias, como acontece com o do IEP (JAE, 1998).

(…)

3.6 Metodologias Existentes para a Formulação de Misturas Betuminosas

Em termos gerais (AI, 1983), são exigidas às misturas betuminosas as seguintes características: estabilidade

· Durabilidade;

· Flexibilidade;

· Resistência à fadiga;

· Aderência;

· Impermeabilidade;

· Trabalhabilidade. 

De modo a descrever o contexto, fazem-se de seguida algumas considerações sobre estas propriedades.

3.6.1 Estabilidade

A estabilidade consiste em obter uma mistura com a capacidade adequada para resistir às deformações produzidas pelas cargas a que fica sujeita em serviço. Esta propriedade depende essencialmente da fricção interna dos materiais e da sua coesão. A fricção interna depende da textura dos materiais, da granulometria dos agregados, da forma das partículas, da densidade da mistura e da quantidade e tipo de betume. Trata-se de um fenómeno que resulta da combinação do atrito e do imbricamento entre os grãos de agregado que constitui a mistura. O atrito aumenta com a rugosidade das partículas de agregado e também com a área de contacto entre elas. O imbricamento depende fundamentalmente da forma das mesmas.
(…)

4 CONCLUSÃO
O resultado desta lição sobre o tema escolhido, usando a estrutura e os conteúdos que foram descritos, conduzirá os destinatários, considerados como discentes duma disciplina inserida num curso de mestrado, a uma melhor compreensão da problemática e a uma consciencialização do que se encontra pior resolvido e do que ainda há para resolver nesta matéria em particular.
(…)  
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